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    ALGUNS ANOS ATRÁS, ESCREVI um livro intitulado Educando meninos, que vendeu mais de 2 milhões de exemplares. Desde sua publicação, pessoas na rua, em restaurantes e aeroportos me abordam e perguntam: “Quando você vai escrever Educando meninas?”. Meus editores faziam a mesma pergunta cada vez que nos encontrávamos. Agora, até crianças começaram a me pressionar. Há algum tempo, uma carta escrita com letra irregular chegou ao meu escritório:


     


    Querido dr. James Dobson,


    Tenho 6 anos. Tenho dois irmãos mais velhos. Quero saber quando você vai escrever Educando meninas. Porque minha mãe quer muito ensinar meninas. Gostaria que você trabalhasse nesse livro.


    Julie


     


    Tudo bem, Julie, você venceu. Eu topo. E obrigado por seu bilhete amável. Aposto que sua mãe insistiu para você escrevê-lo porque a menina que ela deseja ensinar... é você. Espero poder conhecê-la um dia, pois algo me diz que você é uma garota muito especial.


    Recebi milhares de outras cartas interessantes de meninos e meninas, quase todos mais velhos que Julie. Alguns se dizem zangados comigo e me culpam pela forma como seus pais os disciplinaram. Tempos atrás, um estudante universitário enviou um poema para expressar seu ponto de vista:


     


    Eis a verdade, nua e crua:


    Quando eu era pequeno,


    Apanhei por culpa sua.


     


    Uma de minhas cartas prediletas é de uma menina de 14 anos chamada Tiffany, que estava soltando fogo pelas ventas quando escreveu, sem rodeios:


     


    Odeio você, dr. Dobson.


    Hoje eu tive que assistir ao filme mais idiota do mundo sobre sexo. Foi você que fez esse filme. HA! como se você entendesse do assunto. Além disso, agora minha mãe só me deixa assistir no cinema aos filmes dos quais ela leu a sinopse, graças ao seu programinha “antenado”, agora eu não tenho mais vida social porque todos os meus amigos vão ao cinema e assistem a filmes legais. E eu só posso assistir ao Uma garota encantada. Nossa, que divertido!


     


    No trecho seguinte, Tifanny coloca toda a delicadeza de lado. Deve ter visto uma foto minha de muitos anos atrás. Meus óculos fora de moda inspiraram seu golpe final:


     


    Espero que você compre um óculos novo porque, seja você médico ou não, a verdade é que o óculos que você usa ocupa seu rosto inteiro.


    Com amor, sempre,


    Tifanny


     


    Que doce de garota! Só uma menina de 14 anos seria capaz de começar uma carta declarando que me odeia e terminar com uma promessa de amor eterno. Aposto como Tifanny é um desafio e tanto para os pais dela, mas dias melhores estão por vir. Quando escrevi meu primeiro livro sobre educação de filhos, os pais que aconselho hoje eram crianças petulantes como Tifanny, mas algo engraçado aconteceu. Eles cresceram, tiveram seus próprios filhos geniosos e agora estão à procura de ajuda. É gratificante ver a segunda geração de pais e mães aprenderem a tratar das mesmas questões e dos mesmos problemas que eles próprios causaram aos seus pais 25 anos atrás. Quem sabe terei a oportunidade de aconselhar a terceira geração, quando Tiffany tiver seu primeiro bebê? A essa altura, ela e outras jovens mães de sua geração verão as coisas de forma bem diferente. Mas estou me adiantando...


    O título que escolhi para este livro, Educando meninas, faz uma asserção fundamental: pressupõe que os pais têm a responsabilidade não apenas de supervisionar o crescimento e desenvolvimento de suas meninas (e meninos), mas também de educá-las de modo deliberado, formando dentro delas certas qualidades e atributos de caráter. O sábio rei Salomão tratou dessa obrigação mais de 2.900 anos atrás quando escreveu: “Ensina a criança no caminho em que deve andar, e, ainda quando for velho, não se desviará dele” (Pv 22.6, RA). O apóstolo Paulo acrescentou outra dimensão ao dizer: “Pais, não irritem seus filhos; antes criem-nos segundo a instrução e o conselho do Senhor” (Ef 6.4).


    Pare e pense nas implicações desses textos da Escritura. Significam que a criança deve ser ensinada a reverenciar a Deus e a seu Filho, Jesus Cristo, e a entender a dimensão espiritual da vida? Sim, esse é seu significado principal. Creio, contudo, que nos instruem a ir além.


    Os filhos são uma dádiva de Deus, confiados a nós para zelarmos por seu bem-estar. Nesse sentido, educar nossas filhas implica ajudá-las a atravessar os campos minados com os quais depararão na cultura atual: ensinar-lhes valores eternos, talentos e perspectivas. Significa instilar nelas o apreço pela verdade, confiabilidade, autodisciplina, autocontrole, generosidade e mansidão de espírito. Significa incutir-lhes recato, moralidade e boas maneiras. Significa ajudá-las a superar as tendências naturais ao egoísmo, à agressividade, à violência e ao desleixo. Significa orientá-las a trabalhar, aprender e pensar. E essa lista é só o começo; daí a educação dos filhos ser uma responsabilidade tão assustadora, que requer previdência e planejamento. É disso que trataremos nas páginas a seguir.


    Minha paixão pelo assunto em pauta tem a ver com a filha que ainda me chama de papai. Agora ela é adulta, mas eu a amo tanto quanto em nosso primeiro encontro na sala de parto. Algo vibrante ocorreu entre nós naquela noite mágica, algo que permanece até hoje. Quando Danae tinha 3 anos, eu era professor de pediatria em uma faculdade de medicina e pesquisador em um grande hospital infantil. Cinco dias por semana, enquanto eu me preparava para enfrentar o trânsito de Los Angeles, Danae chorava, pois não queria que eu partisse. Eu sempre lhe dava um grande abraço e prometia me apressar de volta para casa no final da tarde, mas ela ficava desconsolada. Ainda posso ver minha garotinha querida chorando em frente à porta de casa.


    Certa manhã, percebi Danae particularmente chateada enquanto eu explicava outra vez por que o papai precisava ir trabalhar. Seus lindos olhos azuis marejaram de lágrimas, e ela disse, com tristeza: “Tudo bem, papai. Eu perdoo você”.


    Algumas semanas atrás, perguntei a minha filha se ela se lembrava dessa época. Danae tem memórias muito vívidas da infância, o que às vezes é quase assustador. Ela não apenas se lembrava de ter chorado na manhã que eu descrevi, como também se recordava de algo que eu havia esquecido.


    Um dia, quando Danae tinha 3 anos, ela e a mãe foram até o jardim na frente da casa para acenar enquanto eu partia. Eu já havia saído de ré da garagem e não as vi na frente de casa. Danae se lembra de como ela chorou de decepção. Quando cheguei ao fim do quarteirão, porém, vi minha pequena família de relance no retrovisor. As duas ainda acenavam sem parar. Enquanto eu virava a esquina, coloquei o braço para fora da janela e retribuí o aceno. Mesmo depois de tantos anos, Danae se lembra da emoção que sentiu naquele momento em que seu papai acenou de volta para ela.


    Como eu era capaz, aliás, como nós somos capazes de nos permitir ficar tão atarefados com as preocupações da vida a ponto de descuidar de nossos garotinhos e de nossas garotinhas vulneráveis e deixá-los desprotegidos de influências nocivas? Como somos capazes de lhes negar o amor e a atenção pelos quais anseiam? E como somos capazes de deixá-los sair para um mundo perigoso sem fixar, primeiramente, alicerces sólidos que os mantenham firmes? Nenhuma outra prioridade se equipara à responsabilidade de ensinar nossos filhos no caminho em que devem andar, como disse Salomão. Esse é o rumo que tomaremos nas páginas seguintes.


    Trataremos de informações, abordagens, respostas, soluções e recomendações que resistiram à prova do tempo. Nosso enfoque será a influência de mães, pais, professores e colegas. Falaremos sobre meninas de todas as idades, desde a primeira infância até a idade adulta, e consideraremos as armadilhas que certamente se postam ao longo do caminho. Conversaremos sobre como ensinar meninas a se tornarem mulheres distintas. Trataremos da busca por valor próprio, do despertamento sexual, de pais ou mães que educam os filhos sozinhos, do desenvolvimento emocional e dos princípios básicos para educar meninas. E, é claro, falaremos de puberdade, adolescência e da obsessão pela beleza.


    Por fim, trataremos da instrução espiritual em casa e dos motivos pelos quais a pureza deve ser ensinada às meninas desde a idade pré-escolar até o momento em que deixam o lar. É aí que reside nossa esperança. Há tanta coisa a ser dita. O preparo deste livro envolveu mais de 3 mil páginas de pesquisas e materiais de referência. Esta é minha 33ª obra e levei mais de três anos para concluí-la. Demorei tanto porque precisei decidir o que deixaria de fora. Tudo parecia importante.


    O que pretendo compartilhar com vocês, mães e pais, se tornou minha obsessão. Sinto um nó na garganta cada vez que penso nas crianças preciosas que sabem tão pouco sobre a vida; fico pensando em maneiras de proteger sua inocência e preservar as alegrias da infância.


    Essa é a nossa tarefa. Portanto, prepare uma xícara de café bem quente ou ponha a água do chá para ferver e sente-se numa poltrona confortável. Vamos conversar.

  


  
    2 - Meninas em perigo


    
      
        
          	
            2

          

          	
            Meninas em perigo

          
        

      
    


    A PESQUISA QUE FUNDAMENTOU Educando meninos, um de meus livros anteriores, mostrou claramente que os meninos enfrentavam problemas sérios em diversas áreas. Desde a pré-escola até a idade adulta, saíam-se mal segundo quase todos os critérios de saúde emocional, educacional e física. Eram duas vezes mais propensos que as meninas a desenvolver problemas de aprendizado, três vezes mais inclinados a se viciar em drogas e quatro vezes mais passíveis de sofrer distúrbios emocionais.[1] Eram mais suscetíveis a esquizofrenia, autismo, vício sexual, alcoolismo e todas as formas de comportamento antissocial e criminoso.[2] Eram dez vezes mais propensos a cometer homicídio,[3] e o índice de mortes de indivíduos do sexo masculino em acidentes de carro era 50% mais elevado.[4] Quanto aos processos legais relacionados à deliquência, 77% envolviam indivíduos do sexo masculino.[5]


    Há motivos de sobra para crer que, em termos gerais, os meninos continuam a enfrentar essas dificuldades ainda hoje. Comparados com as meninas, eles se encontram em séria desvantagem na escola. São pouquíssimos os lugares no mundo em que, na média, os meninos leem melhor do que as meninas. Nos Estados Unidos, para cada 100 meninos transferidos para turmas avançadas na escola, são transferidas 124 meninas.[6] De acordo com o sociólogo Andrew Hacker, 3 dentre 4 meninas no último ano do ensino médio afirmam passar uma hora ou mais por dia fazendo tarefa de casa, comparado com apenas 50% dos meninos.[7]


    Como seria de esperar diante dessas estatísticas, menos rapazes frequentam e concluem a faculdade. De todos os candidatos a programas de mestrado, 59% são mulheres, e a porcentagem de homens em profissões que exigem nível superior diminui a cada ano.[8] Quando alunos do oitavo ano foram entrevistados a respeito de suas aspirações para o futuro, as meninas se mostraram duas vezes mais propensas a responder que pretendiam ingressar em uma carreira na área de administração de empresas ou em alguma profissão liberal.[9] Os meninos, em contrapartida, muitas vezes não sabem o que querem. Mesmo nos últimos anos do ensino médio, são menos propensos a estabelecer alvos ou a pensar em trabalhar com o afinco necessário para alcançá-los.


    Essa falta de motivação acadêmica em muitos meninos traz sérias implicações para meninas e mulheres. Muitas mulheres que atuam em profissões liberais já percebem uma falta de pretendentes com nível de instrução comparável ao delas. Como alguém disse com um sorriso nos lábios, “há tantas Cinderelas e tão poucos príncipes”. Homem e mulher foram criados um para o outro e são interdependentes de inúmeras maneiras. Tudo que afeta um dos sexos, seja de forma positiva ou negativa, certamente influencia o outro. Por isso, a guerra entre os sexos, que continua intensa há quase quarenta anos, é tão deplorável e absurda.


    Bem, esse cenário nos remete à situação das meninas. Quão saudáveis elas são em termos físicos e emocionais? Embora nossas filhas estejam se saindo relativamente bem na área acadêmica e em alguns critérios de saúde social e física, devo dizer que, em vários sentidos, estou ainda mais preocupado com as meninas do que com os meninos. Tanta coisa mudou para pior nos últimos anos. As meninas encontram-se sob uma forte pressão raramente experimentada por suas mães, avós e outras mulheres de gerações anteriores. As garotinhas de hoje são instigadas a crescer rápido demais e deparam com desafios para os quais não têm preparo nenhum. É evidente que se trata de uma generalização com muitas exceções, mas são muitas as meninas e mulheres em apuros.


    A inquietação dessas garotas fica evidente na variedade de comportamentos que não fazem nenhum sentido para membros da família, amigos e quem as observa a distância. Nota-se, por exemplo, uma incidência crescente de distúrbios alimentares como anorexia e bulimia entre as jovens. A obsessão com a magreza extrema varreu as nações ocidentais como uma epidemia viral. Embora apresente causas psicológicas variadas e complexas, esse tipo de distúrbio é desencadeado principalmente pelo medo de ser obesa, ou mesmo “cheinha”, na infância e na adolescência.[10] Dentre os indíviduos afetados, 90% são meninas, e algumas começam a manifestar sintomas já aos 5 anos.[11] Imagine uma coisa dessa! Algumas das pequenas anoréxicas ainda estão na pré-escola! Em uma pesquisa da American Academy of Child and Adolescent Psychiatry, 40% das meninas com idade entre 9 e 10 anos disseram ter tentado perder peso.[12] Nunca as crianças se preocuparam tanto com a forma de seu corpo.[13] Mais cedo ou mais tarde, um terço dessas meninas recorrerá a algum modo perigoso de perder peso, como remédios para dieta, laxantes, vômito, jejuns e atividade física excessiva.[14] Quando chegarem aos 15 anos, mais de 60% estarão usando substâncias e métodos nocivos.[15] Em um capítulo mais adiante, falaremos sobre como esse medo da obesidade pode levar à anorexia, à bulimia e a outros males.


    Alunas do segundo ciclo do ensino fundamental e do ensino médio inspiram outras preocupações. Algumas se cortam, mutilam e colocam piercings pontiagudos e argolas em locais como língua, lábios, nariz, sobrancelhas, orelhas, umbigo, mamilos e genitália. Algumas tentam simbolizar escuridão e morte por meio do estilo que adotam e dos adornos que colocam no corpo. Outras envolvem-se em agressão sexual, drogas, alcoolismo, intimidação, mentira e rebeldia em casa e na escola.


    Uma porção de “meninas malvadas” que desfilam por nossa cultura ajuda a promover alguns desses comportamentos antissociais e perigosos. São ícones pop e celebridades que exercem grande influência sobre as adolescentes. Embora as personalidades em alta mudem com frequência, podemos citar exemplos como Paris Hilton, Nicole Richie, Britney Spears, Lindsey Lohan e outras mulheres sensuais que contribuem para desvirtuar a atual geração de meninas. As mais ousadas ocasionalmente não usam roupas de baixo e se deixam fotografar por paparazzi em ângulos estratégicos.


    Angelina Jolie, outra “menina má”, disse numa entrevista a um periódico alemão: “Duvido que a fidelidade seja absolutamente essencial para o relacionamento. É pior abandonar seu parceiro e falar mal dele depois. Brad e eu jamais afirmamos que viver juntos significa estar mutuamente acorrentados. Fazemos de tudo para nunca reprimir um ao outro”.[16]


    Nunca reprimir um ao outro? Imagino que Angelina e Brad dormem com quem eles querem e esperam que o relacionamento deles permaneça intacto. O tempo revelará que estão tragicamente equivocados.


    A triste verdade é que essas celebridades despudoradas se tornaram modelos para milhões de garotas, fazendo vulneráveis aspirantes à fama desprezarem a própria aparência. Como poderão as meninas que acabaram de entrar na adolescência, usam aparelho e têm espinhas no rosto alcançar esse padrão de suposta perfeição? Claro que a maioria não consegue. Consequentemente, elas odeiam a si mesmas por aquilo que são e por aquilo que nunca serão.


    De acordo com o Center on Alcohol Marketing and Youth (CAMY), da Universidade de Georgetown, um número crescente de jovens bebe em excesso.[17] Em um período de seis meses, 31% das meninas ingeriram bebidas alcoólicas, em comparação com 19% dos meninos.[18] Embora os números sejam mais reduzidos, há uma tendência alarmante de garotas adolescentes se despirem em troca de dinheiro.[19] A prostituição, evidentemente relacionada a esse comportamento, parece estar se alastrando. Pessoas cada vez mais jovens, em geral de classe média, estão se envolvendo com sexo pago.[20] A maioria não é de adolescentes que fugiram de casa ou de jovens “rebeldes”, mas de adolescentes comuns em busca de atenção, aventura, dinheiro e uma forma de preencher o vazio interior.


    Em uma coluna do jornal Los Angeles Times intitulada “Tempos assustadores para educar uma filha”, o escritor Steve Lopez reflete sobre as implicações dessas e de outras novas questões preocupantes relacionadas a meninas. Lopez comenta:


     


    Três meses atrás, enquanto as contrações de minha esposa ficavam cada vez mais próximas, ligamos a televisão para nos distrair antes de ir para o hospital.


    Péssima ideia.


    Ninguém espera muito esclarecimento vindo da telinha hoje em dia. Mas, enquanto mudávamos de um programa de namoro ou reality show espalhafatoso e enfadonho para outro, me perguntei se precisávamos fazer um exame psiquiátrico, tendo em vista havermos decidido colocar uma criança neste mundo.


    Especialmente uma menina.


    Não é só a televisão que me assusta. A internet, a música pop, o rádio e os anúncios publicitários também. Os elementos mais obscenos de cada um dos meios de comunicação agora dominam a cultura popular, e a mensagem incessante, repisada pela mídia voltada principalmente para os jovens, é clara: tudo tem a ver com sexo.


    Por certo, alguns de nós que nascemos nos anos 1960 tivemos nossos dias hippies de rebeldia e amor liberal, mas aquilo foi uma revolução social e não uma campanha orquestrada por grandes corporações.


    Hoje em dia, se você ainda não transou é um fracassado. Se você não tem a expectativa de transar no futuro imediato, tente cirurgia plástica, pois não há nada que valha mais a pena almejar do que o sex appeal, a única medida verdadeira de realização humana.


    Sim, reconheço que tudo isso me perturba porque tenho uma bebezinha. A cada dia, sinto-me mais como Dan Quayle, que, certa vez, foi ridicularizado por condenar a protagonista do seriado Murphy Brown, uma mãe solteira.


    Onde está Dan Quayle quando precisamos dele?[21]


     


    Steve Lopez tem razão. Como seus irmãos, muitas meninas são vitimadas pelas influências culturais cada vez mais violentas, hipersexualizadas e espiritualmente falidas. O cerne da questão é que nossa sociedade está em guerra com os pais dedicados que procuram, de todas as maneiras, proteger os filhos das forças nocivas ao seu redor.


    Permitam-me fazer algumas perguntas retóricas para vocês que estão educando meninas. Vocês esperam que suas filhas sejam sexualmente promíscuas ainda que mal tenham entrado na adolescência? Quase posso ouvir a maioria responder: “Claro que não!”. Mas peço que tenham um pouco de paciência enquanto termino minha ilustração. Vocês preferem que suas meninas sejam impetuosas, atrevidas e agressivas em seus relacionamentos com o sexo oposto? Esperam que elas sejam alvos fáceis para garotos em busca de conquistas sexuais? É seu desejo que elas imitem comportamentos masculinos irresponsáveis, como a irascibilidade, a obscenidade, a insensibilidade e a falta de respeito para com os outros? Querem que elas falem palavrões, sejam grosseiras, insolentes, irreverentes e malcriadas?


    É seu desejo que se vistam de forma provocante, mostrando mais e cobrindo menos, a fim de atrair a atenção dos garotos? Quando elas chegarem à adolescência, querem que se pareçam com prostitutas de lábios inchados com colágeno e seios injetados com silicone? Querem que tenham argolas penduradas em várias partes do corpo e pintem o cabelo de verde, laranja, roxo e rosa? Querem que elas tenham tanta vergonha do corpo a ponto de, aos 9 anos, sentirem a obrigação de fazer dieta e, aos 13, terem medo de comer? Ficam tranquilos ao saber que professores incentivarão suas jovens filhas a experimentarem relacionamentos lésbicos e lhes dirão que a bissexualidade é ainda melhor? Esperam que suas meninas aprendam que o casamento é uma instituição obsoleta que precisa ser redefinida ou descartada? Querem que desprezem as crenças espirituais tão preciosas que vocês lhes têm transmitido desde que elas estavam na mais tenra infância?


    Se essas forem suas aspirações para suas garotinhas vulneráveis, e tenho certeza de que não é esse o caso, você não precisará fazer nada para alcançá-las. A cultura popular se encarregará disso. Ela é projetada para transformar a presente geração de crianças em pequenos e politicamente corretos clones da MTV. A influência da indústria de entretenimento, da Madison Avenue,[22] da internet, de músicos de hip-hop, de algumas escolas públicas, de universidades liberais e outras instituições está moldando e desvirtuando os jovens e incutindo neles ideias nocivas que os despojam da inocência da infância. Como resultado, algumas de nossas meninas perderão a perspectiva de ter uma vida feliz e produtiva. O que está em jogo é a felicidade de suas futuras famílias. É isso que os anos vindouros reservam para os filhos cujos pais estão esgotados de tanto trabalhar, confusos, exaustos e alheios. Sem o cuidado e a preocupação dos pais, a cultura carregará esses jovens para o inferno. Vi isso acontecer inúmeras vezes. Mesmo com a supervisão adequada dos pais, muitas de nossas crianças correm perigo.


    Minha maior preocupação é com as crianças cronicamente solitárias em nosso meio. Os pais ficam fora a maior parte do tempo, e elas precisam se virar sozinhas. Os seres humanos precisam encarecidamente uns dos outros; quem vive isolado não se desenvolve. Além de se meterem em encrencas, as crianças solitárias se tornam presas fáceis para abusadores que entendem o vazio que elas sentem e se aproveitam dele.


    Uma coisa é certa: seus filhos são alvo de empresas dispostas a explorá-los para obter lucro rápido. Alguém duvida que a indústria pornográfica queira vender imagens obscenas e depravadas para adolescentes curiosos, pouco importando os resultados de expô-los à pornografia? Os homens (e as mulheres) desprezíveis que vendem essas imagens não esperam os “clientes” baterem à porta. Eles vão atrás de seu público-alvo. De acordo com o ex-procurador público John Ashcroft, nove entre dez adolescentes já foram expostos a imagens pornográficas.[23] Aqueles que deparam com esse conteúdo vergonhoso na internet ou em outros meios de comunicação são extremamente susceptíveis ao que veem. Já aos 13 anos, é muito fácil meninos desenvolverem comportamentos viciantes e progressivos que os atormentarão para o resto da vida. Essa realidade afeta as meninas de forma direta, pois seus namorados esperam que elas imitem aquilo que é retratado em produtos obscenos.


    Inúmeras outras empresas procuram manipular as meninas. A Mattel, Inc., por exemplo, lançou a boneca sexy “My Scene My Bling Bling Chelsea Doll”,[24] chamada pelos críticos de “Barbie Vadia”.


    Além de estarem se tornando cada vez mais sexualizados, os brinquedos também estão passando por um processo de “compressão etária”. Em outros tempos, o público-alvo da Barbie e de outras bonecas de vestir era constituído de meninas de 6 a 10 anos. Agora, a Barbie é vendida para meninas de 3 a 5 anos. Stacy Weiner observa que isso corresponde a “dar adeus à infância da menina”.[25] E o autor Bruce Kluger comenta: “As bonecas percorreram uma trajetória e tanto desde os tempos de Raggedy Ann”.[26]


    Especialistas em desenvolvimento infantil alertam sobre o perigo de os pais atraírem pedófilos ao vestirem as filhas como se fossem mulheres sensuais. A American Psychological Association (APA) adverte que a sexualização das crianças resulta nos três problemas de saúde mental mais comuns entre meninas e mulheres: distúrbios alimentares, baixa autoestima e depressão.[27] Será que a APA precisa mesmo convencer mães e pais de que é pura estupidez transformar suas garotinhas de 6 anos em meninas insinuantes?


    A pergunta que ainda não teve resposta é: “Onde estão os pais?”. Evidentemente, meninas de 5 anos não têm como comprar calcinhas tipo fio dental, roupas de baixo enfeitadas com strass, ou bonecas que se parecem com pequenas prostitutas. O dinheiro precisa vir dos pais. De acordo com registros de vendas de alguns anos atrás, os pais gastaram 1,6 milhão de dólares em calcinhas tipo fio dental para suas filhas de 7 a 12 anos.[28] Infelizmente, muitos adultos que deveriam saber discernir entre certo e errado abdicaram da responsabilidade de guiar seus filhos queridos.


    Não deve causar espanto o fato de muitas adolescentes criadas em meio ao idiotismo sexual do século 21 adotarem a promiscuidade como modo de vida. Michelle Malkin, uma de minhas colunistas e comentaristas de televisão prediletas, incentiva-nos a reconhecer o que está acontecendo com nossas crianças. Ela escreve:


     


    Como mãe de uma menina de 4 anos e um menino de 8 meses, fico cada vez mais abismada com o ataque liberal à decência, com a banalização da vulgaridade e com o papel da mídia em geral como colaboradora desavergonhada [...]. Quem vê pode até pensar que é normal vestir roupas insinuantes aos 5 anos, usar pulseirinhas do sexo e discutir sexo oral aos 10, mostrar os seios para a câmera aos 15, ser paga para fazer sexo anal aos 20, manter planilhas do Excel para computar conquistas sexuais e usar o aborto como forma de controle de natalidade até a menopausa. Quando mulheres conservadoras dizem: “Tenham um pouco de respeito próprio”, os liberais na mídia nos chamam de moralistas. Quando mulheres conservadoras dizem que a promiscuidade é degradante e autodestrutiva, os liberais na mídia nos chamam de puritanas. Quando mulheres liberais levantam a voz, são elogiadas por sua “impetuosidade”. Quando mulheres conservadoras levantam a voz, são condenadas por seu “exagero”.[29]


     


    Malkin conclui com o seguinte conselho aos pais:


     


    Sejam “puritanos”. Sejam “indelicados”. Sejam “exagerados”. E nunca, jamais, sintam qualquer constrangimento ao perguntar em alta voz: “Vocês não têm vergonha?”.[30]


     


    É evidente que nossos filhos estão na mira da cultura atual, e precisamos escolher entre nos deixar levar por ela ou combatê-la com todos os nossos recursos. Que Deus tenha misericórdia de nossos filhos se permanecermos passivos e indiferentes.


    Espero que agora você entenda o motivo de eu estar tão preocupado com as meninas. Elas correm perigo extremo em nossos dias e são mais sensíveis e frágeis que seus irmãos. Quer minha opinião seja politicamente correta quer não, creio que a natureza emocional inerente às garotas as torna mais susceptíveis à manipulação. No recôndito de sua alma feminina encontra-se um anseio por amor e intimidade. Por isso, abrem-se, sem compromisso, para garotos que poderiam, por algum milagre, proporcionar-lhes a afirmação que tanto desejam. Elas não parecem extrair muito prazer de seus atos de rebeldia. Esperam que algum menino adolescente seja capaz de preencher o vazio e aliviar a dor interior, mesmo que isso seja bem pouco provável. Cada vez mais, novas necessidades não supridas são geradas pela ausência de algo no relacionamento dessas meninas com a mãe e/ou o pai. Em geral, o problema está no relacionamento com o pai. Trataremos dessa questão em maior profundidade daqui a pouco.


    Por ora, pais e mães, esse é o mundo no qual seus filhos estão crescendo. Obviamente, nem todos eles sucumbiram às tentações e pressões que descrevi, e, em breve, falarei de algumas tendências animadoras que estão começando a surgir. Não obstante, as influências que atraem as gerações mais jovens continuam a exercer seu impacto lamentável. Nossos filhos precisam encarecidamente que conduzamos seus passos e definamos limites razoáveis para protegê-los.


    Eles me lembram coelhinhos correndo por uma campina, alheios a corujas, coiotes, ursos e falcões à espreita para apanhá-los e despedaçá-los. Por vezes, parece que todos os predadores dos campos estão atrás dessas criaturinhas vulneráveis. Vocês, pais e mães, são os únicos defensores que seus filhos têm. Não se pode esperar que a escola cuide daquilo que é, claramente, responsabilidade dos pais. Nem mesmo a igreja pode salvá-los. Os pastores procuram fazer frente contra uma cultura na qual o declínio moral é muito mais sério do que foi em nossa infância. Reunir-se com os adolescentes nas tardes de sábado ou nas manhãs de domingo pode ser proveitoso, mas isso também não é suficiente.


    Vocês, contudo, podem proporcionar a direção e o cuidado necessários e, mais importante, podem preencher o vazio que, do contrário, levará seus filhos irrequietos a uma busca frenética pelo amparo e a companhia de outros coelhinhos perdidos.


    Juntos, talvez possamos proteger algumas das crianças e adolescentes de hoje dos perigos que descrevi. Primeiro, porém, desejo falar mais sobre essas criaturas encantadoras que chamamos de meninas.
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    ADENTREMOS UM POUCO MAIS no mundo maravilhoso e complexo das meninas. Cada uma delas é bela, preciosa e singular. Gosto demais da forma como Deus criou as meninas, romantizada na canção clássica de Alan Jay Lerner e Frederick Lowe para o filme Gigi. Parte da letra diz:


     


    Graças aos céus pelas garotinhas


    Pois, a cada dia, crescem um pouco mais!


    Graças aos céus pelas garotinhas


    Que crescem com encantos naturais.


     


    É verdade. Claro que os meninos também são preciosos: passei três anos escrevendo sobre sua singularidade e essência. Mas sua contraparte feminina cativa nosso coração de maneira diferente. As meninas nos encantam com sua sensibilidade e ternura, sentem tudo de modo intenso e têm o costume de abraçar a quem amam.


    Falemos da natureza feminina e afetuosa das meninas e vejamos por que (e como) os pais devem interagir com suas filhas de forma consoante a essa natureza. Primeiro, precisamos reconhecer que as meninas abrigam dentro de si não apenas um espírito meigo e compassivo, mas também um lado traiçoeiro, rebelde e absolutamente cruel com outras crianças. Todos nós, homens e mulheres, somos dotados da capacidade de demonstrar o que há de melhor e pior no ser humano. Esses traços diametralmente opostos coexistem em pessoas de todas as idades, e ninguém está isento de ter um lado sombrio. Seria ingenuidade dizer o contrário. Por isso, precisamos de um Salvador, “pois todos pecaram e estão destituídos da glória de Deus” (Rm 3.23).


    Não obstante, o Criador imbuiu no belo sexo uma natureza cativante e sensível que devemos reconhecer e cultivar. Alimentá-la e preservá-la durante os anos formativos é como derramar água fresca na base de uma flor delicada. “Meninas crescidas” também precisam de cuidados.


    Uma canção romântica famosa na década de 1930, escrita por Irving King e Harry M. Woods, oferece conselhos valiosos aos homens sobre como tratar as mulheres. A canção chama-se “Try a Little Tenderness” [Trate-a com carinho] e foi interpretada, posteriormente, por Frank Sinatra e outros cantores. A letra transmite o seguinte conselho romântico:


     


    Talvez ela esteja cansada, é verdade que elas se cansam


    Do mesmo vestido esfarrapado.


    Quando ela estiver cansada, trate-a com carinho.


     


    Quem sabe ela esteja esperando, simplesmente aguardando


    Coisas que talvez nunca terá.


    Enquanto ela espera, trate-a com carinho.


     


    Os compositores dessa canção, sem dúvida, entendiam um pouco de mulheres. Fico imaginando, porém, se observaram características semelhantes nas garotinhas. Eu com certeza observei.


    Quando minha filha era pequena, partimos em uma longa viagem de carro, com muitas paradas pelo caminho. (Muitas mesmo.) Enquanto eu abastecia o carro, um cãozinho sem dono se aproximou e travou amizade conosco. Danae se apaixonou de imediato pelo vira-lata abandonado que nos acompanhou de um lado para o outro no posto. Não pudemos levá-lo conosco, e precisei enxotá-lo para conseguir fechar a porta do carro. A criaturinha ergueu os olhos para nós com uma expressão que parecia dizer: “Eu sei. Vocês não me querem. Ninguém mais me quer”. Quando partimos, ele nos seguiu, correndo pela estrada. Foi um momento triste para todos nós, mas especialmente para Danae. Ela ficou arrasada. Entre soluços inconsoláveis, disse: “Papai, a gente precisa voltar. Ele não tem ninguém pra cuidar dele. Volta pro posto. A gente tem que pegar o cachorrinho. Não pode deixar o coitado sozinho. Quem vai dar comida pra ele hoje à noite? Por favor, pai. Volta”. As lágrimas caíam

    feito chuva.


    Gostaria de poder dizer aqui que voltamos para pegar o cachorrinho e que o adotamos como nosso animal de estimação para todo o sempre. Mas não foi o que aconteceu. Embora todo mundo em nossa família goste de cachorros, há momentos em que mamãe e papai precisam tomar decisões difíceis. Não era possível levarmos um animal conosco numa viagem em que ficaríamos em hotéis e deixaríamos o carro estacionado sob o sol quente. Além do mais, já tínhamos em casa um cachorro muito amado, adotado de uma organização protetora de animais. Para Danae, porém, a tristeza era mais forte do que todos os argumentos. Ela não conseguia parar de chorar.


    Nossa filha nunca se esqueceu daquele vira-lata. Até hoje, ela é capaz de contar essa história. E nunca me perdoou inteiramente por ter deixado o cãozinho solitário para trás. Aliás, durante o jantar ontem à noite, deixei que ela lesse o relato que acabei de escrever. Seu comentário foi: “Você deveria mesmo ter voltado, papai. A gente teria dado um jeito”. Ela ainda guarda uma pontinha de ressentimento por causa da minha decisão.


    Quem não gosta de cachorros pode ter dificuldade em entender como Danae se sente em relação a algumas coisas, mas eu entendo. Ela é extremamente sensível, e eu não gostaria que fosse diferente. Por isso, desde que nasceu, ela é “a garotinha do papai”. Essa característica de Danae também explica por que ela costuma visitar os residentes solitários e fragilizados de lares de idosos. Danae preocupa-se de verdade com eles, o que me deixa muito orgulhoso.


    O temperamento compassivo e meigo de minha filha não é incomum entre os membros de seu sexo, apesar de ser mais pronunciado em algumas meninas do que em outras. No capítulo seguinte, você verá por que as meninas costumam ser mais sensíveis, perceptivas e relacionais do que os meninos. Essas são algumas das características que tornam as mulheres atraentes para os homens, mesmo que, em geral, eles não tenham muita consciência desse fato. Também são o motivo pelo qual meninas e mulheres se magoam com facilidade e têm mais tendência a ser inseguras. As crises de insegurança são relativamente frequentes da puberdade em diante, e algumas mulheres nunca as superam

    por inteiro.


    Um de meus primeiros livros foi intitulado What Wives Wish Their Husbands Knew about Women [O que as esposas gostariam que seus maridos soubessem sobre as mulheres]. Baseava-se em uma pesquisa que realizei, a princípio, com 75 mulheres e, depois, com mais 5 mil. Compartilhei com elas as dez causas mais comuns de depressão mencionadas em minhas sessões de aconselhamento: problemas com os filhos, dificuldades associadas à menstruação e outros aspectos fisiológicos, pressões financeiras, conflitos com a família do marido, problemas sexuais, ausência de amor romântico no casamento, baixa autoestima, fadiga e pressão quanto ao uso do tempo, solidão/isolamento/tédio e envelhecimento. Em seguida, pedi que as mulheres classificassem esses itens de acordo com a frequência em que ocorriam em sua vida. O estudo não visava a preencher os critérios rigorosos da metodologia científica, pois a amostra não era aleatória e não havia um grupo de controle. Não obstante, os resultados foram extremamente interessantes e reveladores.


    A causa mais frequente de depressão entre essas mulheres era a baixa autoestima, que ultrapassava, em muito, todos os outros itens. Mais de 50% das mulheres a relacionaram em primeiro lugar e 80% a classificaram entre os cinco primeiros itens. As 75 mulheres que participaram do grupo de teste eram jovens, atraentes e casadas. Todas eram mães com crianças pequenas e viviam em bairros de classe alta. A maioria tinha ensino superior completo e integrava o rol de membros de igrejas cristãs fortes. Ainda assim, quase todas relataram que lidavam com episódios recorrentes de depressão e falta de autoconfiança.


    Quando apliquei o breve questionário a outras 5 mil mulheres, minhas constatações iniciais foram confirmadas. Com base nesse estudo e em outros mais rigorosos, cheguei à conclusão de que a sensibilidade mencionada anteriormente tem um lado negativo: meninas adolescentes e mulheres se magoam com mais facilidade que garotos e homens, e muitas experimentam um sentimento de inadequação que perdura por toda a vida. A dor da ridicularização, intimidação ou exclusão na infância ou adolescência e os traumas causados por famílias disfuncionais causam lembranças dolorosas.


    Antes de ingressar nos meios universitários, atuei como psicólogo em uma escola e observei sinais dessa vulnerabilidade na maioria das alunas. Elas não se sentiam suficientemente bonitas ou aceitas pelos colegas. Aos seus próprios olhos, simplesmente não tinham valor. Eis alguns exemplos desse padrão comum em mulheres extremamente bem-sucedidas.


    Chris Evert ocupou o primeiro lugar no ranking mundial de tênis. Quando fez sua estreia impressionante nas quadras, aos 16 anos, era bonita, cheia de entusiasmo e adorada por todos. Ao longo de sua carreira, conquistou todos os troféus possíveis nessa modalidade esportiva e, no entanto, eis o que ela disse a respeito de si mesma:


     


    Não fazia ideia de quem eu era ou de quem poderia ser longe do tênis. Estava deprimida e assustada, pois boa parte de minha vida havia sido definida pela identidade como campeã de tênis. Eu estava completamente perdida. Vencer fazia-me sentir que era alguém. Fazia-me sentir bonita. Era como ser viciada em uma droga. Precisava das vitórias, dos aplausos, a fim de ter uma identidade.[1]


     


    Madonna, a cantora provocante e estrela perene dos palcos e telas, descreve-se em termos semelhantes:


     


    Tenho uma força de vontade ferrenha e sempre a concentrei na tentativa de vencer sentimentos terríveis de inadequação [...]. Estou sempre lutando contra esse medo. Depois que consigo me desvencilhar de uma dessas fases e descobrir que sou um ser humano valioso, passo para outro estágio em que me considero medíocre, insípida e sem valor; preciso encontrar, repetidamente, uma forma de sair do fundo do poço. Minha motivação de vida é escapar desse sentimento terrível de inadequação e mediocridade, e é isso que sempre me empurra, e me empurra e me empurra. Porque, mesmo que eu tenha me tornado alguém, ainda preciso provar que sou ALGUÉM. Minha luta ainda não chegou ao fim e provavelmente nunca chegará.[2]


     


    Oprah Winfrey é, há mais de 25 anos, a mulher mais bem-sucedida da televisão. Milhões de espectadores assistem ao seu programa de entrevistas diariamente e são influenciados por suas opiniões. Winfrey também é uma das mulheres mais ricas do mundo. Veja, porém, a imagem que ela tem de si mesma:


     


    Descobri que não me dava o menor valor e, sem dúvida, não merecia ser amada, a menos que realizasse algo. Percebi, de repente, que nunca acreditei na possibilidade de ser amada simplesmente por existir.[3]


     


    Durante muitos anos, Melissa Gilbert se dedicou ao papel da pequena Laura, no conhecido seriado de televisão “Os pioneiros”. A história de sua vida adulta, porém, é triste. A sucessão de relacionamentos rompidos comprova que a imagem na televisão não passava de fachada. Um artigo na revista TV Guide mostrou o lado sombrio de sua história. Melissa, na época com 30 anos, revelou que teve de encarar uma realidade triste: o caminho que escolhera a traíra. Disse: “Eu não lhe contei qual é meu maior medo? É de que escrevam em minha lápide: ‘Teve uma carreira incrível, mas não teve vida própria’”.[4]


    Joan Kennedy, primeira esposa do falecido senador Ted Kennedy, foi uma das mulheres mais glamorosas do mundo. Ex-modelo, não havia homem que não olhasse quando ela entrava em uma sala. Eu a vi de perto junto com o senador em 1968, em uma conferência da American Academy of Pediatrics, em Chicago. Os dois irradiavam beleza e charme, mas não era assim que Joan se via.


    Durante a campanha para a presidência em 1980, ela começou a se consultar regularmente com um psiquiatra e comentou:


     


    Eu havia perdido minha autoconfiança. Tinha certeza apenas de minha beleza e de meu porte elegante [...]. Os membros da família Kennedy se saem bem em tudo e eu sou um fiasco.[5]


     


    Quando ouviu boatos de que Teddy era namorador, disse:


     


    [A notícia] atingiu o cerne da minha autoestima [...]. Comecei a imaginar que talvez não fosse atraente o suficiente, ou tivesse deixado de ser atraente, ou sei lá o quê. Era muito fácil dizer [...] se as coisas são assim, o melhor a fazer é tomar um drinque.[6]


     


    Joan não demorou a se tornar alcoólatra.


    Poderia citar inúmeros exemplos de mulheres admiradas, respeitadas e lindas, desde Ava Gardner até Marilyn Monroe, que nunca se sentiram inteiramente à vontade consigo mesmas. Infelizmente, o problema apareceu até mesmo em meu próprio lar. Fiquei chocado quando descobri, pouco tempo depois de me casar com Shirley, que ela sofria desses mesmos sentimentos de inadequação. Na faculdade, Shirley era brilhante tanto na área acadêmica quanto no aspecto social. Foi a melhor aluna do segundo ano, foi presidente de classe no último ano, estava na lista de alunos de destaque das instituições de ensino superior norte-americanas e era uma das garotas mais queridas da universidade. Todo mundo gostava de Shirley, inclusive eu. E, no entanto, em nosso primeiro ano de casados, descobri que ela alimentava inseguranças que havia escondido de mim durante os três anos de namoro. A meu ver, era totalmente absurdo o fato de Shirley não gostar de si mesma.


    Era compreensível que alguns de seus sentimentos fossem resultado de ser filha de alcoólatra e ter sido criada em um bairro pobre, mas essas influências persistiram muito tempo depois de ela sair de casa. Não obstante, os sentimentos de inadequação eram reais e, uma vez que eu a amava, precisava ajudá-la a lidar com eles. Comecei a me esforçar para consertar o estrago. Hoje, Shirley está completamente recuperada e, em minha opinião, é uma das mulheres cristãs mais respeitadas do país. Eu já a vi subir num palco cheia de confiança e falar para 16 mil homens e mulheres. O que descobri com minha esposa, porém, é que o fenômeno da baixa autoestima pode ser irracional, e as causas nem sempre são óbvias. Em maior ou menor grau, é algo que afeta todas as mulheres. E começa na infância.


    John e Stasi Eldredge descrevem essa natureza em seu livro Em busca da alma feminina:


     


    A verdade é que toda garotinha (e todo garotinho) faz uma pergunta fundamental. A pergunta do garotinho, porém, é bem diferente da pergunta da garotinha. Ele quer saber: Sou capaz? Os empurrões e as cambalhotas, as apostas e os trajes de super-heróis são o modo como o menino prova que é capaz. Ele foi criado à imagem de um Deus guerreiro. Quase tudo que o homem faz é motivado por essa busca por validação, pelo anseio por uma resposta para sua pergunta.


    As garotinhas querem saber: Sou encantadora? As saias rodadas, as brincadeiras de trocar de roupa, o desejo de serem vistas e consideradas bonitas, tudo tem a ver com essa dúvida. Buscamos uma resposta a nossa pergunta. Quando eu tinha uns 5 anos, lembro-me de ter ficado em pé em cima da mesa de centro na sala de meus avós e cantado a plenos pulmões. Queria chamar a atenção, especialmente do meu pai. Queria ser cativante. Todas nós queríamos. A resposta que a maioria de nós recebeu para nossa pergunta, porém, foi: “Você não tem nada de cativante”. Desça da mesa. Quase tudo que a mulher faz em sua vida adulta é motivado pelo anseio de encantar, de ser bela, de ser insubstituível, de ouvir os outros responderem a sua pergunta com um “Sim!” [...]


    E, lá no fundo do coração, a pergunta permanece. Não é respondida. Ou melhor, é respondida da forma negativa, como foi em nossa infância. “Sou encantadora? Você está me vendo? Você quer me ver? Aquilo que você vê em mim é cativante?”. Somos perseguidas por essa pergunta e, no entanto, não nos damos conta de que ela ainda precisa ser respondida.


     


    Por certo, alguns de meus leitores estão perguntando: “Mas o que nós, pais, podemos fazer a respeito dessa ‘pergunta não respondida’ de nossas filhas? Como educá-las para serem mulheres seguras de si? Há uma forma de preservar sua doçura e feminilidade e, ao mesmo tempo, fortalecer seu senso de identidade?”.


    Creio que há diversas abordagens para incutir nas meninas uma percepção saudável de valor próprio, mas o ponto de partida é a segurança de uma família afetuosa. Mais especificamente, depende de um pai atencioso e incentivador. As mães também são fundamentais de muitas outras formas, mas o valor próprio da menina está ligado, em delicado equilíbrio, ao relacionamento com o pai.


    Esse conceito é explicado em Strong Fathers, Strong Daughters [Pais fortes, filhas fortes], excelente livro escrito pela pediatra Meg Meeker. Eis o que a dra. Meeker diz a respeito da natureza das meninas:


     


    Observei filhas conversarem com o pai. Quando você, pai, entra na sala, elas mudam. Tudo nelas muda: olhos, boca, gestos, linguagem corporal. Nenhuma filha permanece indiferente na presença do pai. Podem até ignorar a mãe, mas não você. Ficam radiantes, ou choram. Observam você atentamente. Apegam-se a cada palavra sua. Esperam receber sua atenção e a aguardam com frustração — ou desespero. Precisam de um gesto de aprovação, de um aceno da cabeça indicando incentivo, ou mesmo de contato visual, para saberem que você se importa e está disposto a ajudar.


    Quando está em sua companhia, sua filha se esforça ainda mais para se sair bem. Quando você a ensina, ela aprende com mais rapidez. Quando você a conduz, ela adquire confiança própria. Se você entendesse plenamente a influência profunda que pode exercer sobre a vida de sua filha, ficaria aterrorizado, maravilhado, ou ambos. Você é capaz de moldar o caráter dela de uma forma que namorado, irmão, e mesmo o marido não podem. Sua influência se estende por toda a vida dela, pois ela lhe confere autoridade superior à de qualquer outro homem.


    Muitos pais (especialmente de meninas adolescentes) pressupõem que não exercem nenhuma influência sobre as filhas (com certeza, menos influência do que os amigos dela e a cultura ao seu redor) e imaginam que as filhas devem se virar sozinhas. Mas sua filha precisa encarar um mundo muito diferente daquele que você encarou quando estava crescendo: menos amistoso, desprovido de sustentáculos morais e até mesmo perigoso. Quando sua filha passa dos 6 anos, é difícil encontrar roupas de “menininha” para ela. Muitos trajes procuram dar às meninas a aparência de uma garota sensual de 13 ou 14 anos interessada em atrair meninos mais velhos. Ela entrará na puberdade mais cedo do que as meninas de uma ou duas gerações atrás (e os meninos estarão observando quando os seios dela começarem a aparecer precocemente, talvez até mesmo aos 9 anos). Quer você aprove quer não, antes de completar 10 anos ela verá insinuações sexuais ou cenas explícitas de comportamento sexual em revistas e na televisão. Aprenderá sobre HIV e aids no ensino fundamental e é provável que também aprenda sobre como o vírus é transmitido [...].


    Você precisa fazer uma pausa, abrir mais os olhos e ver o que sua filha tem de encarar hoje, amanhã e daqui a dez anos. É difícil e assustador, mas é a realidade. Embora você queira que o mundo a trate com cuidado e delicadeza, ele é de uma crueldade inimaginável — e nem espera ela chegar à adolescência. Ainda que ela não participe do que há de pior, está cercada de promiscuidade sexual, abuso de bebidas alcoólicas, linguagem vulgar e drogas, além de meninos e homens predadores que querem tomar algo dela.


    Não importa se você é dentista, caminhoneiro, executivo ou professor; se você vive em uma mansão no interior de Connecticut ou em um apartamento minúsculo em Pittsburgh, a maldade está em toda parte. Em outros tempos, era relativamente “contida”: gangues, traficantes de drogas e “maus elementos” ficavam em regiões definidas, em certos bairros e escolas. Não é mais o caso. Estamos cercados pela maldade [...].


    Você fará a diferença na vida de sua filha.


    Precisa fazer, pois, infelizmente, a cultura ao nosso redor não é saudável para meninas e moças. E há apenas uma coisa que se interpõe entre essa cultura e sua filha. Você.


    O pai muda, de forma inevitável, o curso da vida de suas filhas — e pode até salvá-las. Desde o instante em que você vê pela primeira vez o corpo de sua menininha, recém-saído do ventre materno, até o momento em que ela se muda de sua casa, o relógio não para. Ele marca as horas que você passa com ela, as oportunidades de influenciá-la, de moldar seu caráter, de ajudar a encontrar-se e a desfrutar a vida.[7]


     


    A dra. Meeker trata da questão de forma brilhante, inclusive ao referir-se à “maldade” no mundo de hoje. De fato, a cultura é “de uma crueldade inimaginável” e ameaça a saúde emocional e física da atual geração de meninas. Seu alvo claro é a sexualidade feminina, desde os primeiros anos da adolescência (ou mesmo antes) até a vida adulta. Sem um pai que a proteja e defenda, a menina muitas vezes se vê sozinha na luta contra forças tremendas. Em resumo, a influência benéfica ou prejudicial que o pai exerce sobre a filha envolve todas as dimensões da vida da menina. Mais especificamente, dá forma e estabilidade ao senso de valor da menina e preserva seu espírito meigo.


    Peço com insistência a todos os pais e mães, mas especialmente aos pais, que se esforcem para desenvolver a identidade própria da filha ao longo de toda a infância. Sempre que tiverem oportunidade, digam a sua filha que ela é bonita. Abracem-na. Elogiem suas características admiráveis. Desenvolvam a autoconfiança dela, dedicando-lhe tempo e atenção. Defendam-na quando estiver em dificuldades. E deixem claro que há um lugar reservado só para ela em seu coração. Ela nunca se esquecerá disso.


    Mãe, seu trabalho é trazer à tona tudo que há de melhor na natureza de sua filha. Ela também precisa de sua afirmação e incentivo. Falaremos mais a esse respeito nos capítulos 5 e 7. Mães e pais, permitam-me dar uma sugestão que talvez vocês não queiram ouvir: criar bem os filhos requer sacrifício. A infância dura apenas um breve momento, mas deve ter prioridade enquanto passa diante de seus olhos. Observe seus filhos com atenção. Pense no que estão sentindo e considere as influências sob as quais se encontram. Faça, então, o que for melhor para eles.


    É verdade que uma vida familiar bem-sucedida é algo difícil de alcançar. Nunca é perfeita e, muitas vezes, é problemática. Sem dúvida, você enfrenta seus próprios desafios na tarefa de suprir as necessidades de seus filhos. Talvez você seja uma mãe sozinha ou um pai sozinho e com recursos financeiros extremamente limitados. Talvez sofra de uma enfermidade, seja portador de uma necessidade especial ou lute contra um vício. Ou, talvez, tenha filhos geniosos, difíceis de educar. A última coisa que desejo é aumentar as pressões e a sensação de frustração que você experimenta. Não obstante, se houver qualquer maneira de priorizar seus filhos em meio a essas limitações, mesmo que exija um grande sacrifício, você não se arrependerá de optar por ela.


    Isso pode significar permanecer casados apesar do impulso de se divorciar. Pode levá-lo a fazer escolhas que limitarão sua carreira profissional. Pode significar ficar em casa para cuidar dos filhos ou abrir mão de jogar futebol com os amigos no sábado. O que estou dizendo é que, do meu ponto de vista hoje em dia, os filhos valem tudo que nos custam.


    Foi essa visão de mundo que me levou a deixar o cargo de professor de pediatria na escola de medicina da University of Southern California. Minhas responsabilidades nesse cargo tão gratificante exigiam que eu visitasse quinze grandes centros médicos em todo o país duas vezes por ano, obrigando-me a passar um bocado de tempo fora de casa. Quando meu pai chamou a minha atenção para o mal que essas ausências estavam fazendo a minha família, pedi demissão a fim de poder passar mais tempo com esposa e filhos.


    Reconheço que, a princípio, a realização profissional e todos os seus respectivos benefícios me pareceram algo muito fácil de obter e, por um tempo, trouxeram-me grande satisfação. Pensava sinceramente que, ao deixar a universidade, estaria dando as costas para essa vida boa. Foi uma decisão difícil para um sujeito de personalidade tipo A, mas a escolha foi acertada. Com o passar do tempo, percebi que, na verdade, não havia aberto mão de muita coisa. Encontrei maneiras diferentes de usar meus estudos e oportunidades e me senti mais realizado que em minha “outra vida”. Sou grato a Deus por meu pai ter insistido para eu priorizar a família. A recompensa é o excelente relacionamento que desfruto hoje com minha filha e meu filho, ambos adultos.


    Em resumo, espero que você encontre uma forma de proporcionar a sua garotinha (e a seu garotinho) os grandes benefícios de um lar seguro e carinhoso. Essa é a maneira mais garantida de preservar a luz que brilha nos olhos deles.


    No próximo capítulo, veremos em detalhes como funciona o cérebro feminino, um projeto primoroso e singular. É impossível entender as garotas sem examinar as influências fisiológicas, neurológicas, hormonais e genéticas que as transformam em quem são. Creio que você se interessará por esse assunto, e que ele lhe será útil no relacionamento com sua filha. No momento em que você percebe que seus filhos estão crescendo, a puberdade vem como um tornado e desfaz todas as regras e expectativas. É isso o que faz da educação de filhos a experiência mais desafiadora de toda a vida. E essas criaturinhas a quem chamamos de meninas são muito mais complicadas do que seus irmãos. Acredite em mim!


    Encerro este capítulo com a letra de uma canção de que gosto muito. Chama--se “The Hopechest Song” [Canção do baú], de Stephanie Bentley.


     


    Sua mamãe lhe comprou um baú


    Para guardar os sonhos


    As memórias preciosas


    Pequenos tesouros que quisesse esconder


    Uma varinha mágica, uma velha boneca de pano


    Algumas pérolas de plástico, pois, afinal de contas


     


    Uma garotinha não é uma garotinha para sempre


    E corações meigos precisam de sonhos para acalentar


    Pois, um dia, quando você se der conta, ela terá partido


    Uma garotinha não é uma garotinha para sempre.


    Um dia, quando voltou da escola


    Ela escondeu uma cartinha


    Debaixo do forro puído


    Na qual escreveu:


    “Violetas azuis, rosas carmim


    Marque um X no quadradinho


    Se você também gosta de mim”


    Uma garotinha não é uma garotinha para sempre


    E corações meigos precisam de sonhos para acalentar


    Pois, um dia, quando você se der conta, ela terá partido


    Uma garotinha não é uma garotinha para sempre.


     


    Casaram-se no jardim, num dia perfeito de julho


    Lá se foram de charrete, acenando adeus


    Mamãe entrou em casa para guardar o vestido de noiva


    E encontrou uma carta sobre o velho baú


     


    Dizia...


     


    Uma garotinha não é uma garotinha para sempre


    Seu coração solitário precisa de sonhos para acalentar


    Dê uma espiada aqui dentro de vez em quando para relembrar


    Uma garotinha é apenas uma garotinha


    E eu serei para sempre sua garotinha


    Adeus...[8]
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    DEPOIS DE LER Educando meninos, uma mãe me contou uma história engraçada sobre a primeira vez que Marla, sua filha de 4 anos, encontrou-se com três primos. A menina deve ter se espantado ao ver como os garotos eram agressivos, durões e bagunceiros em comparação com as amiguinhas dela. Naquela noite, no caminho de volta para casa, Marla balançou a cabeça e disse: “Mãe, aqueles meninos são mais piors [piores] do que eu pensei”.


    Marla não demorou a descobrir que os meninos não são nem um pouco parecidos com as meninas. Que bom seria se os adultos fossem tão observadores, embora entre 1965 e 1995, muitos deles não tenham reparado nessa diferença. Nessas três décadas, certas pessoas extremamente instruídas e sofisticadas chegaram à conclusão de que homens e mulheres só eram diferentes no tocante à anatomia e à fisiologia reprodutiva. Na época, muitos acreditavam que todas as características distintivas dos sexos eram resultado de uma educação patriarcal. Dizia-se que os meninos eram forçados a ser tradicionalmente masculinos, fato que resultava em sérios problemas para a sociedade.


    Essa crença, promovida com grande entusiasmo pelo Movimento de Liberação Feminina, cegou a maioria dos psiquiatras, psicólogos, neurologistas, pediatras, educadores, políticos, escritores, ativistas sociais, personalidades da televisão — como Phil Donahue e Barbara Walters — e milhões de mães e pais em todo o mundo ocidental. Ou talvez apenas pareceu ter cegado.


    Na época, eu estava fazendo pós-graduação em desenvolvimento infantil e vi, com perplexidade, o conceito de “unissex” ganhar aceitação entre professores e outros que deveriam ser mais esclarecidos. Pareciam ignorar as evidências inegáveis que apontavam para a direção contrária, inclusive o fato de as mulheres, diferente dos homens, terem um ciclo menstrual que afeta drasticamente suas emoções e seu comportamento. Homens e mulheres também apresentam um padrão cromossômico distinto em cada célula do corpo. Como meninos e meninas poderiam ser idênticos se seu DNA é diferente?


    Por fim, trabalhar com crianças todos os dias me convenceu de que meninos e meninas são duas categorias separadas. Até Marla percebeu isso. Não obstante, o conceito de unissex se propagou em meio a uma enxurrada de desinformação promovida pela mídia. As pessoas começaram a concordar com isso, feito aqueles poodles de plástico que mexem a cabeça afirmativamente no vidro de trás dos carros.


    Essa concepção popular de masculinidade e feminilidade contradizia de forma expressa aquilo que os pais sabem intuitivamente há milhares de anos. Até então, era fato inquestionável que meninos e meninas são diferentes. Mães e pais apenas abriam um sorriso, como quem entende do assunto, e diziam: “As meninas são feitas de açúcar, especiarias e tudo que é agradável, mas os meninos são feitos de cobras, lesmas e caudas de cachorrinhos”.[1] Claro que era uma piada, mas todo mundo sabia que tinha um quê de verdade.


    Os ativistas, obviamente, discordavam. Lançaram uma campanha abrangente para mudar a maneira como meninas e meninos eram educados, na tentativa de homogeneizar seu comportamento. Disseram aos pais que os meninos eram agressivos, exagerados, bagunceiros e, trocando em miúdos, deficientes em vários sentidos. Precisavam passar por um programa de reorientação de modo a aprender a brincar com bonecas e panelinhas em vez de caminhões e bolas. Também precisavam aprender a chorar com frequência e a ser mais sensíveis. Em resumo, de acordo com esses conselheiros, havia uma necessidade premente de “consertar” os meninos enquanto eram pequenos, tornando-os mais femininos.


    As meninas, por sua vez, eram consideradas passivas, frívolas, dóceis e “maternais” demais. Também precisavam mudar. Tinham de aprender a ser mais agressivas, duronas, traquinas, fleumáticas e, sim, mais masculinas. O resultado disso foi um esforço conjunto para reprogramar a educação infantil do berçário em diante. Esperava-se que, de algum modo, a mudança trouxesse benefícios políticos para as mulheres. Por um tempo, os pais se esforçaram bravamente para seguir as instruções, mas sem muito sucesso, pois estavam nadando contra a correnteza de impulsos genéticos irresistíveis.


    Como sabemos agora, o conceito de universalidade sexual é totalmente falso e nunca se baseou em fatos científicos. Essa visão ainda predominaria na cultura se não fosse pelo desenvolvimento de extraordinárias tecnologias de imagem, como ressonância magnética, tomografia computadorizada e tomografia por emissão de pósitrons. Graças a essas ferramentas, neurologistas e outros profissionais puderam examinar o cérebro humano sem ter de abrir o crânio, e o que viram nas telas foi surpreendente. O cérebro de homens e mulheres é diferente não apenas em termos estruturais, mas nas partes ativadas quando é submetido a estímulos semelhantes.[2]


    Os pesquisadores também começaram a entender melhor uma variedade espetacular de fatores hormonais. As ideias correntes estavam redondamente equivocadas. A comunidade profissional foi obrigada a reconhecer que as diferenças comportamentais entre os sexos não são produzidas por uma tendenciosidade paternalista na educação dos filhos. Na verdade, resultam de influências imperiosas que começam a atuar logo depois da concepção.


    Isso nos leva de volta ao nosso tema, a saber, proporcionar maior entendimento acerca da tarefa desafiadora de educar meninas. A fim de realizar essa tarefa de modo adequado, precisamos compreender melhor o que significa ser mulher em termos neurológicos, hormonais e emocionais. O conhecimento que se tem a respeito do cérebro e de como ele afeta o comportamento é suficiente para encher várias bibliotecas, e mais peças desse quebra-cabeça são descobertas a cada dia. Eu não poderia sequer começar a falar da ampla abrangência das descobertas nessa área, mas gostaria de compartilhar algumas informações pertinentes que podem ajudá-lo a interpretar o comportamento de sua filha e explicar por que ela é quem ela é. As nuanças da personalidade de uma criança são indecifráveis quando não se tem conhecimento de alguns fundamentos de sua neurobiologia. Vejamos se conseguimos esclarecer um pouco esse quadro, que pode ser um tanto confuso.


    Talvez a melhor introdução sobre o assunto seja o livro Como as mulheres pensam, de Louann Brizendine. A dra. Brizendine, psiquiatra formada em Yale, observou, na década de 1970, a falta de pesquisas sobre a neuroanatomia feminina diferenciada da masculina. Ela começou a procurar respostas para perguntas como: “Por que a incidência de depressão entre mulheres é mais de duas vezes maior do que entre homens?” e “Por que as mulheres percebem o mundo de maneira tão singular?”. Essas questões levaram, posteriormente, ao seu trabalho clínico na Women’s Mood and Hormone Clinic, instituição que ela fundou na Universidade da Califórnia, em São Francisco. A pesquisa também resultou em seu livro valioso, baseado em mais de mil estudos científicos, nos quais estão representados os campos da genética, da neurociência molecular, da endocrinologia fetal e pediátrica e do desenvolvimento neuro-hormonal. Brizendine apresenta essa exposição médica fascinante de forma acessível a pais e outros leigos.


    Eis o que ela escreve, por exemplo, a respeito da singularidade de homens e mulheres:


     


    O senso comum nos mostra que meninos e meninas se comportam de forma diferente. Vemos isso todos os dias em casa, no parquinho e nas salas de aula. O que a cultura não nos contou, porém, é que o cérebro determina esses comportamentos divergentes. Os impulsos das crianças são tão inatos que entram em ação mesmo quando os adultos procuram redirecioná-los. Um de meus pacientes deu à filha de 3 anos e meio uma porção de brinquedos unissex, inclusive um caminhão de bombeiro vermelho vivo em vez de uma boneca. Uma tarde, ela entrou no quarto da filha e a encontrou ninando o caminhão em um cobertor, movendo-o para a frente e para trás e dizendo: “Não chora, caminhãozinho. Tá tudo bem”.


    Não é um caso de socialização. A garotinha não acariciou o “caminhãozinho” porque o ambiente moldou seu cérebro unissex. O cérebro unissex não existe. Ela nasceu com um cérebro feminino que veio completo, com seus próprios impulsos. As meninas já entram no mundo preparadas para serem meninas, e os meninos, para serem meninos. Os cérebros de um e de outro já são bem diferentes desde o nascimento, e é o cérebro que controla os impulsos, os valores e até a própria realidade da criança.


     


    Michael Gurian articulou um ponto de vista semelhante em seu livro The Wonder of Girls [A maravilha das meninas],[3] uma obra repleta de informações úteis sobre o belo sexo. Gurian cita Brenda Goff, professora do segundo ciclo do ensino fundamental em Kansas City, que descreve a experiência de sua própria família:


     


    Antes de ser mãe, estava convicta de que o comportamento de meninos e meninas era moldado, em sua maior parte, pela sociedade e pelos pais. As meninas aprendiam a ser femininas, e os meninos, a ser masculinos. Tive primeiro uma menina. Aos 15 meses, essa garotinha chorou porque não havia flores estampadas em suas meias. Minha filha nasceu com qualidades femininas que nem eu possuo; então, como poderia tê-las aprendido? Fiquei estarrecida!


    Depois dela, tive um filho. Ainda estava certa de que poderia ter um menino que não fosse agressivo. Nada de armas, brinquedos de guerra etc. Nada de programas de televisão violentos; aliás, praticamente nada de televisão. Por volta dos 2 anos de idade, porém, meu filho “atirou” em mim com uma banana! E, aos 3 anos, transformou meu secador de cabelo em uma arma espacial. Não havia dúvida de que ele era diferente dela. No entanto, como pais, acreditávamos ter dado a mesma educação para os dois.


     


    Gurian comenta: “A história de Brenda é a história de muitos pais. E por que não seria? É a natureza humana”.[4]


    Verdade! Mas que aspecto da natureza humana motiva os comportamentos associados à masculinidade e à feminilidade? Começa na concepção, quando bebês do sexo masculino e do feminino iniciam sua jornada de desenvolvimento trilhando dois caminhos bem diferentes. Esse momento crítico afetará, para o resto da vida, a forma como pensam, sentem e agem. O cérebro de ambos os sexos parece “feminino” até, mais ou menos, a oitava semana de gestação, quando o cérebro masculino recebe uma enxurrada de testosterona e passa, então, por uma transformação radical, adquirindo até mesmo uma cor diferente.


    O hormônio masculino elimina algumas das células de comunicação, inclusive parte de um feixe de nervos chamado corpo caloso. Esse feixe de fibras liga o hemisfério direito do cérebro, onde são processadas as emoções, com o hemisfério esquerdo, o foco da linguagem. Embora o corpo caloso sobreviva ao banho de testosterona, daí em diante os dois lados do cérebro masculino nunca mais serão capazes de “conversar um com o outro” com a mesma eficiência, fato que tem implicações importantes para o comportamento masculino. A testosterona também provoca aumento no volume de neurônios e circuitos localizados nos centros de sexo e agressão do menino. Por que isso nos surpreende?


    O homem tem até vinte vezes mais testosterona do que a mulher,[5] motivo pelo qual as brincadeiras dele muitas vezes envolvem correr, pular, “brigar”, agarrar o cabelo, fazer barulhos altos, brincar com carros, caminhões, aviões e tanques de guerra. Ele considera hilariante soltar gases SPM (silenciosos, porém mortais). Gosta de arremessar objetos e “atirar” (bangue-bangue!) com armas de brinquedo ou qualquer outra coisa que tenha formato parecido, como um pepino ou uma cenoura. A testosterona é o ímpeto por trás de tudo isso. É a razão pela qual a mãe do garoto, que o ama profundamente, tem tanto trabalho para evitar que ele acabe se matando. Afinal, ele é menino. É isso que os meninos fazem.


    Uma vez que o cérebro feminino não é submetido a uma inundação semelhante de testosterona dentro e fora do útero, seus centros comunicativos e emocionais permanecem intactos. Na verdade, essas estruturas crescem e se tornam neurologicamente mais interligadas. O corpo caloso na menina é até 25% maior que no menino[6] e se transforma em uma super-rodovia de oito pistas capaz de transportar grandes quantidades de informação emocional de um lado para o outro do cérebro. (No caso dos meninos, se parece mais com uma estradinha de terra interiorana.)
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